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O estudo que ora se apresenta é um recorte dos resultados de uma pesquisa que discutiu a 
prática docente com a Literatura Infantil nas turmas de 1os (primeiros) Anos do Ensino 
Fundamental em uma escola pública municipal de Rondônia. No texto analisam-se os saberes 
disciplinares, experienciais e temporais de duas professoras referentes à Literatura Infantil. A 
investigação foi desenvolvida nos meses de outubro e novembro de 2014 e, como 
instrumentos de coleta de dados, utilizou-se da entrevista e observação das aulas. Os 
resultados mostram que há muitas lacunas tanto nos saberes disciplinares quanto nos 
experienciais e temporais dessas professoras investigadas. Considera-se a necessidade de uma 
formação inicial adequada que abranja tanto conhecimentos teóricos quanto práticos sobre a 
Literatura Infantil. Com os resultados também se almeja fomentar discussões referentes aos 
saberes necessários à pratica pedagógica, especificamente à prática dos professores 
mediadores da leitura literária infantil. 
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The study presented is an excerpt of the results of a survey that discussed the teaching 
practice with the Children's Literature classes in the 1st (first) grades in the elementary school 
in a public school of Rondônia. The text analyzes the disciplinary knowledge, experiential 
and temporal two teachers relating to Children's Literature. The research was developed in the 
months of October and November 2014 and as data collect instruments, we used the interview 
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and observation of classes. The results show that there are many gaps in both disciplinary 
knowledge as in the experiential and temporal investigated these teachers. It considers the 
need for adequate initial training covering both theoretical and practical knowledge of 
Children's Literature. With the results also aims to foment discussions regarding the 
knowledge necessary for pedagogical practice, specifically mediators teachers’ practice of the 
children's literary reading. 
 





Durante muito tempo acreditou-se que para ser docente necessitava apenas possuir 
dons, paciência, conhecimento e ter habilidades de relacionamento. Com as transformações 
ocorridas na sociedade e com isso a inserção de novos objetivos e finalidades da instituição 
escolar confirmou-se outra vertente: a prática docente é uma prática de saberes plurais, 
conforme afirma Tardif (2014). Sendo assim, faz-se necessário o professor dominar uma série 
de saberes para ser considerado um bom professor.  
Quando relacionamos esses saberes à prática de mediador de leitura literária, nota-se 
pelas ideias de Costa (2007) e Oliveira (2008), que são muitos os saberes referentes a essa 
temática que devem possuir os professores. Toda a discussão apresentada no texto leva a 
responder ao seguinte questionamento: quais saberes disciplinares, experienciais e temporais 
possuem os professores dos primeiros anos do Ensino Fundamental referentes à literatura 
infantil? O objetivo do estudo foi analisar os saberes disciplinares, experienciais e temporais 
referentes à Literatura Infantil de duas professoras dos primeiros anos do Ensino Fundamental 
de uma escola pública municipal de Ariquemes-RO. Esse objetivo direcionou o estudo para 
uma abordagem qualitativa de pesquisa.  
O artigo está estruturado em três partes: primeiramente serão abordados os 
fundamentos teóricos referentes à temática saberes docentes, a partir de Tardif (2014), 
Perrenoud (2000) e Freire (2011). No segundo momento, fundamentado pelas concepções de 
Costa (2007), Coelho (2000) e Oliveira (2008), o texto aborda os saberes de Literatura Infantil 
necessários aos professores mediadores de leitura literária infantil, seguido por uma breve 
apresentação da metodologia adotada pelo estudo, a descrição dos instrumentos de coleta de 
dados utilizados e definição dos participantes da pesquisa, acompanhada pelos resultados e 
discussões aqui tratados através de quatro categorias levantadas pela investigação. Por fim, as 
                              
  
Revista Exitus Santarém, PA Vol. 6 N° 1 p. 160 – 174 Jan./Jun.2016 ISSN: 2237-9460 
 




considerações finais, com um breve retorno ao texto, quando destacamos algumas evidências 
do nosso problema de estudo. 
 
OS SABERES DOCENTES E CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO DA 
IDENTIDADE DOCENTE 
 
Nas últimas décadas muito se tem discutido e pesquisado a respeito dos saberes dos 
professores que deem conta de atender as exigências da sociedade atual. Essas pesquisas têm 
mostrado a necessidade da valorização tanto dos saberes adquiridos nas instituições de ensino 
superior que formam professores quanto os saberes advindos da prática pedagógica.  
Tardif (2014, p. 36) afirma que são muitos os saberes inerentes à prática pedagógica e 
defende que “Pode-se definir o saber docente como um saber plural, formado pelo amálgama, 
mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes 
disciplinares, curriculares e experienciais.”. 
Os saberes disciplinares foram definidos por Tardif (2014) como sendo os saberes 
escolhidos pelas Instituições de Ensino Superior para compor a grade curricular. Esses 
saberes possuem relação intrínseca com a cultura produzida pelos grupos produtores de 
saberes.  
Já os saberes curriculares são definidos por Tardif (2014, p. 38) como sendo “aqueles 
que se apresentam concretamente sob a forma de saberes escolares (objetivos, conteúdos, 
métodos) que os professores devem aprender e aplicar”.  
Os saberes experienciais são aqueles formados ao longo da prática em sala de aula. 
Tardif (2014, p. 39) afirma que “Eles incorporam-se à experiência individual e coletiva sob a 
forma de habitus e de habilidades, de saber-fazer e saber-ser”. São também saberes não 
teóricos e não doutrinários. Esses saberes são adquiridos no âmbito escolar. Para Tardif (2014, 
p.49) esses saberes: [...] formam um conjunto de representações a partir das quais os 
professores interpretam, compreendem e orientam sua profissão e sua prática cotidiana em 
todas as suas dimensões. Eles constituem, por assim dizer, a cultura docente em ação.  
Os saberes experiências nascem da relação que o professor, nas escolas, estabelece 
com os seus pares, as muitas e diferentes tarefas e normas referentes ao seu trabalho e ainda a 
instituição de ensino que é um lugar composto de funções distintas (TARDIF, 2014). Para o 
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autor, o saber experiencial é formado, geralmente, em um intervalo de tempo que varia de 1 
(um) a 5 (cinco) anos de profissão. Após isso, torna-se em hábitus54, ou técnicas de ensino. 
O autor evidencia que para formar os saberes experienciais os professores não rejeitam 
os outros saberes de forma completa. Há uma reorganização, sendo descartados saberes 
abstratos e/ou não relacionados com a realidade da prática docente. Ele conclui que “Neste 
sentido, os saberes experienciais não são saberes como os demais; são, ao contrário, formados 
de todos os demais, mas retraduzidos, “polidos” e submetidos às certezas construídas na 
prática e na experiência” (TARDIF, 2014, p. 54). Logo, para o autor, o professor ideal “[...] é 
alguém que deve conhecer sua matéria, sua disciplina e seu programa, além de possuir certos 
conhecimentos relativos às ciências da educação e à pedagogia e desenvolver um saber 
prático baseado em sua experiência cotidiana com os alunos (p. 39).”. 
Na contemporaneidade, tão importante quanto o professor possuir esses saberes é 
saber ensinar utilizando essa gama de saberes. Tão importante quanto os saberes já citados 
nesse trabalho são os saberes temporais. O saber temporal do professor deve-se ao fato de que 
muitas concepções que possuem sobre o ensino é resultado de experiências adquiridas ao 
longo de sua vida. Tardif (2004) afirma que pesquisas realizadas na América do Norte 
apontam que muitos alunos passam pela formação inicial de professores, porém, suas crenças 
de antes continuam a existir. Dizer que o saber docente é temporal, também significa 
confirmar que os primeiros anos de prática docente são cruciais para a estruturação da prática 
pedagógica.  
Portanto, são muitos os saberes necessários aos professores, esses vão desde 
conhecimentos teóricos até os práticos. Não se pode pensar em formação de professores 
desconectando o saber do fazer. Pimenta (2005 apud PONTE, 2012) afirma que “para saber 
ensinar, não bastam às experiências e os conhecimentos específicos, mas se fazem necessários 
os saberes pedagógicos e didáticos”. É preciso unir os saberes, pois são interdependentes. 
Gauthier (1998 apud PONTE, 2012) relaciona os problemas enfrentados pelos 
professores em sala de aula com a desconexão que há entre os saberes teóricos e os saberes 
práticos. Para ele, na formação inicial de professores, muitos saberes são transmitidos sem 
referência à prática pedagógica. O inverso também é verdadeiro. Muitos são os professores 
que desenvolvem sua prática sem levar em consideração os saberes que lhes são inerentes.  
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Outra exigência ao professor, segundo Paulo Freire (2011), é a necessidade do 
professor também ensinar pelo exemplo. Para ele “O professor que realmente ensina, quer 
dizer, que trabalha os conteúdos no quadro da rigorosidade do pensar certo, nega, como falsa, 
a fórmula farisaica do ‘faça o que mando e não o que eu faço’” (FREIRE, 2011, p. 35). 
Por fim, mas não menos importante, Perrenoud (2000) afirma que faz parte dos 
saberes do professor da atualidade saber administrar sua própria formação continuada. Mas 
isso vai além da capacidade docente de escolher o curso que quer participar. Portanto, saber 
gerir a própria formação requer do docente: 
 
 Saber explicitar as próprias práticas. 
 Estabelecer seu próprio balanço de competências e seu programa pessoal de 
formação contínua. 
 Negociar um projeto de formação comum com os colegas (equipe, escola, rede). 
 Envolver-se em tarefas em escala de uma ordem de ensino ou do sistema 
educativo.  
 Acolher a formação dos colegas e participar (PERRENOUD, 2000, p. 158). 
 
Ao abordar os saberes dos professores não podemos nos esquecer de abordar a 
reflexão, a criticidade e a pesquisa. Para Gadotti (2003), falar em professor reflexivo é uma 
redundância, tendo em vista que a profissão já exige isso. O autor prossegue seu discurso 
afirmando que a reflexão deve ser crítica, pois não basta refletir, é preciso dar sentido ao que 
foi refletido. Para o autor, a pesquisa é inerente ao ato de ensinar, pois a profissão docente 
exige constante indagação, busca e pesquisa.  
Freire (2011, p. 32) aborda a importância do professor ser crítico e avaliativo. Para ele, 
o docente deve, a todo o momento, avaliar e repensar sua prática. Mas para ele, é o bom senso 
que permite o professor avaliar e refletir sobre sua prática Tópico frasal. A criticidade é 
indispensável ao professor. Todavia “A superação e não a ruptura se dá na medida em que a 
curiosidade ingênua, sem deixar de ser curiosidade, pelo contrário, continuando a ser 
curiosidade, se criticiza”.  
O exercício da criticidade é o que levará o docente a exercer sua profissão com 
qualidade, e isso o levará a ser também um pesquisador. E ser um pesquisador não é uma 
qualidade docente e sim uma exigência. Freire (2011), também defende a necessidade do 
professor ser pesquisador. Para ele “Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino” (p. 
30). Ele prossegue seu discurso afirmando que o professor ao ensinar está num processo 
constante de busca e procura: 
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Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para 
constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso para 
conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. (FREIRE, 
2011, p. 30). 
 
Em síntese, são muitos os saberes necessários aos professores na contemporaneidade. 
Necessita-se, portanto, por parte das instituições de ensino superior que formam professores, 
de atenção aos estudos atuais realizados para oferecer um ensino de qualidade que dê conta de 
atender aos objetivos desejados, aos cursos de formação continuada que levem em conta a 
realidade da escola e do professor no sentido de oferecer estudos, reflexões e debates a 
respeito de temas da realidade de cada instituição escolar e, aos sujeitos que decidem se 
dedicar ao magistério, a consciência de que a profissão é de grande relevância para a 
formação de sujeitos críticos, e posteriormente de um mundo melhor, por isso devem ser 
eternos curiosos, pesquisadores e críticos sobre sua própria prática, e também que saibam que 
não se pode esperar apenas que suas formações, durante sua trajetória profissional, venha de 
cima para baixo, mas que a partir de suas dificuldades e anseios possam elaborar formações 
dentro da própria escola. 
 
SABERES NECESSÁRIOS AO PROFESSOR MEDIADOR DA LEITURA 
LITERÁRIA INFANTIL 
 
A leitura é de suma importância para a formação de sujeitos críticos. Ela nos permite 
viajar sem sairmos do lugar, obtermos informações das mais diversas áreas, vivenciarmos 
emoções, conhecermos opiniões, valores distintos dos nossos. Ler é ato libertador. Quanto 
mais lemos mais temos vontade e condições de liberdade. Não apenas liberdade para escolher 
representantes, mas liberdade de defender, criticar, contra-argumentar e até mesmo 
permanecermos calados diante das mais distintas situações. Ângelo (1981) afirmou que 
quanto mais consciência sobre sua realidade o sujeito possuir maior será o índice de leitura. A 
leitura é indispensável para a compreensão de todas as disciplinas escolares e em todas as 
profissões. Porém, apesar dessa importância atribuída ao ato de ler, avaliações de massa como 
a Prova Brasil (2011) e estudiosos da área como Silva (2002) apontam que no Brasil lemos 
pouco e mal. Decodificamos os signos linguísticos, mas não atribuímos significados àquilo 
que foi decodificado.  
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A escola e o professor têm papeis decisivos na formação de novos leitores. Muitas 
crianças brasileiras apenas têm contato com o texto escrito no momento em que chegam à 
escola. Nesse sentido, cabe ao professor apresentar, incentivar, motivar e usar estratégias 
adequadas para mais que leitores formem verdadeiros apaixonados pelo prazer de ler. Há 
vários tipos de textos, escritos com as mais distintas finalidades. Porém, o que melhor cumpre 
com a função de formar leitores na mais tenra idade são os textos da Literatura Infantil (LI), 
pois usam uma linguagem diferenciada para falar de temas, sentimentos assuntos inerentes ao 
mundo da criança. 
Coelho (2000) ao afirmar que antes de tudo LI é arte, apresenta um dos motivos pelos 
quais a LI é tão crucial na formação de novos leitores. A arte é criativa, bela, inusitada e 
através de uma linguagem especial os pequenos leitores em formação entram em contato com 
as mais diferentes emoções. A LI fala do ser humano, da vida, das emoções, das culturas, dos 
medos, das paixões, dos preconceitos. Todos nós temos que ajudar no processo de construção 
do ser em formação. A LI é considerada como tal por trazer temas de interesse das crianças e 
ser escrita em uma linguagem mais simples, contudo mesmo nessa simplicidade devem estar 
evidenciadas as características literárias. 
Mas para que a LI cumpra sua função de formadora de novos leitores, é preciso deixar 
de lado aquela tradicional ideia de que basta entregar um livro para a criança para que ela 
aprenda a ler os textos literários. A leitura literária deve ser ensinada, motivada pela escola e 
pelos professores. Sendo assim, é fundamental que o professor do Ensino Fundamental, anos 
iniciais, tenha a formação necessária para mediar a formação dos novos leitores literários. 
É Oliveira (2008) que faz a primeira denuncia sobre a falta de conhecimentos de 
muitos professores no trabalho com a LI. Pois segundo a autora, uma pesquisa de mestrado 
realizada na FEUSP entre os anos de 1991 a 1994 evidenciou que os docentes estão mais 
preocupados com o fato de que os alunos memorizassem a obra do que essa ter contribuído 
para que ele compreenda melhor o mundo.  
Em oposição ao trabalho de memorização do texto literário, Filho (2009) faz uma 
analogia do professor de leitura com o professor de natação, pois deve criar estratégias que 
possibilitem o aluno mergulhar no texto e penetrar em suas profundezas, no inesgotável e não 
apenas permanecer na superfície, naquilo que está explícito. 
Coelho (2000, p.18) define a LI como: 
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[...] agente formador por excelência, chega-se a conclusão de que o professor precisa 
estar “sintoniza” com as transformações do momento presente e reorganizar seu 
próprio conhecimento ou consciência do mundo, orientado em três direções 
principais: da literatura (como leitor atento), da realidade social que o cerca [...] e da 
docência (como profissional competente). 
 
Trabalhar com a leitura literária de forma criativa e que proporcione a formação não só 
de novos leitores, mas também a formação do indivíduo exige um leque de conhecimento por 
parte do docente: sobre o que seja literatura, de estratégias que motivem a formação de 
leitores, de como realizar a escolha dos livros literários de acordo com a faixa etária da 
criança, entre outras ações. Tais conhecimentos deveriam ser adquiridos na academia. Porém, 
muitas instituições de ensino superior não possuem em seu currículo a disciplina de LI ou 
outra que contribua com a formação de mediadores da LI. 
Trabalhar com a LI em sala de aula não é tarefa simples. Pelo contrário, envolve 
conhecimentos importantes por parte do docente. Um desses conhecimentos é a capacidade 
docente de compreender o seu papel como mediador do conhecimento da obra literária ao 
conhecimento do aluno. Como é sabido, o texto literário deve ser compreendido para além 
daquilo que está explícito na superfície. Portanto, o professor deve ter sido capacitado para 
permitir ao aluno esse “mergulho” no texto e compreender seus multiplos significados 
(OLIVEIRA, 2008). 
Também para Oliveira (2008), as alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental 
estão em processo de formação de identidade e do próprio conhecimento e compete ao 
professor, com uma formação pedagógica adequada, colaborar para essa contrução. Deste 
modo, trabalhar com a LI em sala de aula é um processo dialógico, pois há uma troca de 
experiências da cultura dos alunos com a cultura presente nos livros. E cabe ao professor 
mediar essa troca de experiências, criando estratégias para que os alunos demonstrem suas 
opiniões, pontos de vistas e impressões. 
Dentre os conhecimentos que os professores devem possuir para trabalhar com a LI 
em sala de aula, Oliveira (2008, p.) destaca seis: conhecimento sobre quando a LI começou a 
circular na sociedade brasileira, relação entre LI e escola, relações entre valores consagrados 
pela sociedade e a literatura para crianças, quando e por quem foi criada a LI brasileira, quais 
as características da LI que surgiram no boom dos anos de 1970 e como trabalhar 
didaticamente com a LI no sentido de formar a consciência de mundo dos novos, explorando 
o prazer da leitura.  
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Costa (2007) afirma que o professor dos anos iniciais deve saber escolher livros 
apropriados ao público infantil bem como elaborar estratégias de estímulo, compreensão e 
verbalização dos textos lidos. Mas para que isso aconteça, o sistema de ensino superior 
precisa capacitá-lo para desenvolver com eficiência essas atividades. Entende ainda que é 
função das instituições de ensino superior proporcionar ao docente os seguintes 
conhecimentos: 
 
 O conhecimento de uma acervo literário representativo; 
 O domínio de critérios  de julgamento estético, que permitam a seleção de obras de 
valor; 
 O conhecimento do conjunto literário destinado às crianças , considerando-se sua 
trajetória histórica (origem, evolução) assim como os autores  atuais, nacionais e 
estrangeiros mais representativos; 
 A manipulação de técnicas e métodos de ensino que socorram e auxiliem  o mestre 
no processo  de incremento e estímulo à leitura. 
 
Sendo assim, cabe às instituições de Ensino Superior que oferecem o curso de 
Pedagogia trazerem em seus currículos o conhecimento indispensável para a formação de 
leitores literários. E aos cursos de formação continuada de professores é preciso formar na 
perspectiva de preencher as lacunas deixadas pelas insituições de ensino superior. Claro que 
não podemos excluir aqui a responsabilidade do professor nesse processo de busca de 
conhecimento, pois a profissão docente exige a incessante busca por conhecimento, indagação, 
criticidade e autonômia com sua própria formação.  
 
OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
 
A pesquisa utilizou-se da abordagem qualitativa, pois a exemplo de Neves (S/d, p. 1), 
suas características advêm do uso de instrumentos descritivos: 
 
[...] a pesquisa qualitativa costuma ser direcionada, ao longo de seu 
desenvolvimento; além disso não busca enumerar ou medir eventos e geralmente, 
não emprega instrumental estatístico para análise dos dados; seu foco de interesse é 
amplo e parte de uma perspectiva diferenciada das adotadas pelos métodos 
quantitativos. Dela faz parte a obtenção de dados descritivos mediante contato direto 
e interativo do pesquisador com a situação objeto de estudo. 
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Para fins metodológicos utilizou-se dos seguintes instrumentos de coleta de dados: 
entrevista semiestruturada aplicada a duas professoras dos primeiros anos do ensino 
fundamental que objetivava obter respostas a respeito de saberes disciplinares, experienciais e 
curriculares presentes ou não no trabalho com a literatura infantil e 30 (trinta) horas de 
observação das aulas das professoras nas turmas de primeiros anos para verificar a 
aplicabilidade dos saberes na prática. Esses instrumentos contribuíram para coletar 
informações referentes aos saberes das professoras a respeito da temática literatura infantil 
bem como obter dados referentes à prática pedagógica com a LI. As entrevistas foram 
realizadas nas salas de aulas das duas professoras participantes da pesquisa, entre os dias 20 
(vinte) a 29 (vinte e nove) de outubro de 2014. 
A pesquisa foi realizada em uma escola pública municipal do município de Ariquemes, 
em Rondônia. A escolha por tal escola deve-se ao fato de se tratar de uma escola bastante 
conhecida no município por atender em sua maioria alunos carentes. Participaram da pesquisa 
duas professoras dos 1º (primeiros) anos do Ensino Fundamental. Apesar de a escola possuir 
quatro professoras dessa série, utilizou-se o seguinte critério de inclusão: professoras que 
ainda não participaram de programas de formação continuada. Esse critério possui tanto um 
lado positivo quanto negativo. O lado negativo de não ter participado de formação continuada 
influencia no trabalho em sala de aula, uma vez que o currículo do Ensino Superior não dá 
conta de todas as exigências da prática escolar. Sendo assim, para que o professor preencha 
lacunas deixadas por sua formação inicial é necessário participar de programas de formação 
continuadas. O fator positivo deve-se ao fato da inferência de que professores que ainda não 
participaram de formações estão mais motivadas para discussões e encontros. 
 
APRESENTAÇÃO DOS DADOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Durante 30 (trinta) horas distribuídas em 07 (sete) dias observou-se as aulas das 
professoras dos primeiros anos no intuito de verificar a prática pedagógica referente à 
literatura infantil e os saberes que possuíam nessa área e também realizou-se uma entrevista 
contendo 22 (vinte e dois) questionamentos às professoras referentes aos saberes disciplinares, 
experienciais e temporais da Literatura Infantil. 
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Formação inicial  
 
Ambas as professoras são licenciadas em Pedagogia, mas apenas a P2 55  possui 
especialização. As professoras fizeram suas licenciaturas nas Instituições de Ensino Superior 
que oferecem ensino a distância e concluíram o curso no ano de 2012. A especialização 
cursada pela P2 fora Alfabetização e Letramento, já a P1 não havia feito curso de Pós-
graduação até o momento da pesquisa.  
 
Saberes disciplinares referentes à LI 
 
Com a aplicação do instrumento entrevista e durante a fase de observação, percebeu-se 
que a formação inicial de ambas as professoras deixaram lacunas aos saberes disciplinares 
referentes à Literatura Infantil. As professoras, conscientes dessas lacunas, ao serem 
questionadas sobre a presença da temática Literatura Infantil em suas licenciaturas, 
responderam que não tiveram em suas grades curriculares a disciplina de LI, mas que 
estudaram alguns tópicos sobre a temática em outras disciplinas. A P1 afirmou não se lembrar 
exatamente o que havia estudado sobre o assunto. “Estudei muito pouco. Mais teoria, o que é 
LI, essas coisas. Mas não aprofundamos nada” (Entrevista P1). Já a P2 afirmou não se 
lembrar com convicção o que havia estudado: “Se não me engano foi trabalhar a história. Ler 
a história, a LI. Perguntar para os alunos o que eles entenderam da história. Mais ou menos 
isso” (Entrevista P2). Ao responderem que viram de forma superficial e apenas a teoria as 
professoras confirmam as discussões levantadas por Tardif (2014). 
Percebe-se ainda pelas falas das professoras que a Instituição de Ensino Superior onde 
estudaram optou por não oferecer uma disciplina que trabalhasse a LI para compor os saberes 
disciplinares dessas professoras. O conhecimento superficial das professoras referentes à LI 
ultrapassa o nível de não saber exatamente o que foi discutido na IES56 sobre a temática. 
Quando questionadas sobre as características de um texto da Literatura Infantil, as professoras 
mais uma vez mostraram pouco conhecimento e disseram apenas que esse gênero textual deve 
possuir ilustrações. Não se pode negar o fato da presença de ilustrações em praticamente 
todos os textos narrativos ficcionais infantis, mas caracterizar um texto como sendo literário 
infantil vai além dessa única característica.  
                                                          
55 Para manter o anonimato das professoras optou-se por chamar P1 para “Professora 1” e P2 para a “Professora 
2”, sendo que estas siglas não apresentam nenhum juízo de valor. 
56 Instituição de Ensino Superior. 
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Percebeu-se também a dificuldades das professoras a respeito do que seja LI durante a 
fase de observação, pois em alguns momentos as docentes leram textos não literários para 
seus alunos, apresentando-os como literatura, porque nesses textos havia a presença de 
ilustrações e o texto era narrativo ficcional. Costa (2007) e Oliveira (2008) abordam a 
necessidade do professor ter conhecimento e domínio estético que permitam a seleção de 
obras literárias. E essa seleção vai além de distinguir um texto literário de um não literário, e 
alcança o nível de adequar a obra aos interesses e maturidade dos alunos.  
Outra dificuldade relatada pelas professoras e confirmada durante a observação foi 
referente aos métodos e técnicas utilizados para estimular a leitura. Técnicas e métodos que 
foram considerados um saber tão importante por Costa (2007), ao professor mediador da 
leitura literária.  
As professoras durante a entrevista afirmaram que liam quase todos os dias para seus 
alunos. Elas denominaram essa leitura de deleite. Porém, disseram que lêem, mas não 
aprofundam nessa leitura. Afirmaram fazer uma leitura em voz alta, mas não discutem com os 
alunos sobre o texto. Na observação, notou-se que as professoras não planejavam essa 
atividade de leitura, e no momento em que chegavam à sala de aula, se dirigiam até o armário 
que ficava ao fundo da sala, pegavam um livro e faziam a leitura oral para as crianças. 
Percebia-se pela entonação da voz, e dificuldade encontradas na pronuncia de algumas 
palavras que esse era o primeiro momento em que elas estavam lendo aquele texto, não 
faziam uma leitura prévia. Desse modo, com pouca entonação e emoção, as crianças tinham 
dificuldades em se motivarem para a leitura realizada pelas professoras.  
Os questionamentos prévios à leitura, tão importantes para a motivação dos alunos 
também não eram realizados. As professoras, apenas informavam aos alunos que iriam ler 
uma história e já iniciavam a leitura. Mas como exigir que as professoras trabalhem com a 
Literatura Infantil de forma motivadora e criativa, se esse assunto não foi abordado em suas 
formações iniciais? E mesmo que tivessem sido, é importante unir a teoria à prática. Pois, 
segundo Tardif (2014), o professor ideal é aquele que conhece sua matéria, sua disciplina e 
desenvolve um saber prático. Essas professoras, por tudo que fora pesquisado, não tiveram a 
oportunidade de conhecer a Literatura Infantil de forma teórica, tema tão importante para os 
professores que trabalharão com as séries iniciais, e nem construir um saber prático sobre o 
tema, pois para isso precisariam de aulas que abordassem esses assuntos e ainda de práticas 
para desenvolverem melhor seu aprendizado. 
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Saberes experienciais sobre Literatura Infantil 
 
Acrescenta-se a dificuldade apresentada pelas professoras o fato de estarem ainda 
construindo seus saberes experiências, visto que é o primeiro ano de docência das 
colaboradoras. Tardif (2014) afirma que os saberes experienciais são construídos no prazo de 
01(um) a 05 (cinco) anos e após esse tempo se transforma em habitus. Portanto, por mais que 
as professoras se dediquem o tempo ainda é insuficiente para que elas internalizem alguns 
saberes advindos da experiência em sala de aula. Porém, quando responderam que todos os 
dias realizam uma leitura deleite com seus alunos e que fazem isso porque foram orientadas 
pela supervisora, evidencia que um saber foi adquirido por um de seus pares. 
A pouca experiência em sala de aula dificulta até mesmo que as professoras utilizem-
se de outros saberes considerados por Gadotti (2003) e Freire (2011) como sendo 
indispensáveis ao professor: a reflexão, a avaliação da prática e a pesquisa. Pois para 
refletirem sobre suas práticas as professoras precisam de uma base teórica e de conhecer 
outros exemplos, e o tempo que estão na atividade docente e a carga horária desfavorável à 
pesquisa não contribuem para isso. Durante a observação, notou-se que as professoras 
desenvolviam atividades de leitura literária sem objetivos claros e definidos e dessa forma não 
contribuíam com todos os elementos necessários à formação de leitores. No dia seguinte, 
como se não tivessem refletido e avaliado sobre suas ações voltavam à sala de aula e repetiam 
as mesmas práticas. Mas para mudar, refletir é preciso conhecer. E se essas professoras 
tiveram pouco conhecimento a respeito da temática LI durante a formação inicial, não tiveram 
uma formação continuada oferecida pela escola para debater suas dificuldades, não tem como 
refletir sobre o assunto. Pois exigiram delas a leitura deleite e isso elas realmente fazem todos 
os dias. Mas, formar leitores vai além de exigir do professor que realize uma leitura durante a 
aula. Inclui, formação, consciência, métodos de como trabalhar a leitura em sala de aula. 
Percebeu-se também que por mais que a supervisa escolar demonstre preocupação com a 
prática pedagógica das professoras, seu trabalho não consegue intervir de forma significativa 
na realidade das docentes. Pois, apesar de todas as dificuldades notadas no desempenho das 
professoras em sala de aula, não há, na escola, uma política de estudo ou formação continuada 
que tenha por objetivos debater os problemas e dificuldades surgidas no âmbito escolar. 
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Saberes temporais sobre Literatura Infantil 
 
Tardif (2014) evidencia que os saberes temporais são importantes para o exercício do 
magistério. O autor classifica esses saberes como sendo aqueles adquiridos ao longo da vida. 
Por isso, questionou-se as professoras sobre a relação que tiveram com a LI no decorrer de 
suas vidas. E mais uma vez, evidenciou-se lacunas deixadas tanto pela instituição escolar 
quanto pela família na formação leitora dessas docentes. Pois afirmaram que durante a 
infância não tiveram contato com a LI. A P1 acrescentou ainda que leu um livro literário pela 
primeira vez quando cursava a oitava série do Ensino Fundamental. Responderam 
convictamente que seus professores nunca trabalharam com a LI em sala de aula e que em 
casa não receberam estímulo para praticar a leitura. A P2 justificou a ausência dos pais no 
incentivo à leitura argumentando que eles são analfabetos. Elas reconheceram que se tivessem 
tido o auxílio da escola e da família teriam realizado muitas leitura e hoje teriam o hábito de 
ler, pois quando questionadas o que faziam em casa nas horas vagas, a P1 afirmou ler jornais, 
já a P2 disse categoricamente que em casa apenas “faz serviço”. Aliás, não se pode 
desconsiderar esse fato, pois tem-se consciência dos salários indignos que os professores 
recebem no Brasil. Salários estes que impossibilitam as professoras contratarem auxílio de 
uma pessoa para ajudar em seus afazeres domésticos e após uma longa jornada de oito horas 




As incursões teóricas realizadas nesse estudo objetivaram elucidar sobre os saberes 
disciplinares, experienciais e temporais de literatura infantil de duas professoras dos primeiros 
anos do Ensino Fundamental. 
As observações em sala e a entrevista possibilitaram considerar muitas lacunas tanto 
nos saberes disciplinares quanto nos experienciais e temporais dessas professoras. Considera-
se, portanto, a necessidade de uma formação inicial adequada que abranja tanto 
conhecimentos teóricos quanto práticos sobre a Literatura Infantil, conhecimentos esses que 
vão desde critérios de julgamento de uma obra até o percurso histórico da literatura infantil. 
Deve-se também exigir da escola acompanhamento pedagógico e momentos de estudo e 
discussões sobre as dificuldades apresentadas pelas professoras iniciantes, proporcionando 
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assim uma aquisição dos saberes experienciais baseados não apenas na reprodução de atos, 
mas na reflexão e avaliação da prática pedagógica.  
E por fim, espera-se que esse estudo através dos dados levantados e o debate realizado 
torne possível uma maior elucidação sobre a temática, assim como o desenvolvimento de 
novas investigações na área. 
Recebido em: Julho de 2015 
Aceito em: Dezembro de 2015 
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